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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 851

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Térmicas | Eletronuclear | Geração Distribuída | MP da Eletrobras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANEEL APERTA REGRAS DE INDISPONIBILIDADE DE TÉRMICAS EM CONSULTA DE LEILÃO A-5 DE 2021

 Dimmi Amora, da Agência iNFRA

A proposta da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) que entra em audiência pública nesta quinta-feira (10) para o Leilão A-5 de geração de energia prevê regra mais rígida para a indisponibilidade de termelétricas, tornando o custo de não gerar a energia ofertada mais caro.
A agência entendeu que as regras que balizaram os leilões anteriores nesse item não estavam dando "sinal adequado para a manutenção dos índices de disponibilidade pelo gerador em patamares compatíveis ao utilizado para calcular a garantia física do empreendimento".
Isso ocorre, segundo o voto do relator Hélvio Guerra, "em face do baixo custo suportado pelo gerador para a recomposição do lastro contratual, o que estimula o uso desse mecanismo e pode desestimular investimentos na manutenção do empreendimento".
A indisponibilidade das termelétricas está sendo apontada como um dos problemas que o governo terá que enfrentar na atual crise hídrica. O período de tempo que as térmicas estão sem operar é cada vez mais alto e isso pode levar a problemas para garantir a carga no período sem chuvas.
De acordo com levantamento apresentado no voto, o custo das termelétricas para obter contratos de lastro, o que a garante quando não está disponível para gerar, é muito baixo no mercado, o que estimula a indisponibilidade. "É necessário que se estabeleça incentivos para que o gerador mantenha, ao longo da vigência contratual, a disponibilidade da central geradora em patamares compatíveis com os valores utilizados para o cálculo da garantia física da usina", escreveu o diretor.
A proposta a partir desse leilão é criar uma espécie de penalização pela não geração, que foi estipulada em 15% além do custo que já era previsto anteriormente. A proposta foi colocada em audiência até dia 26 de julho. A previsão é realizar o leilão em 30 de setembro deste ano.
O Leilão de Geração 8/2021-ANEEL é destinado a contratar energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração a partir de fontes hidrelétrica, eólica, solar fotovoltaica, termelétrica a biomassa, a carvão mineral nacional e a gás natural por prazos que vão de 15 a 25 anos.
A rodada vai incluir uma novidade, que é a compra de energia proveniente de térmicas que geram por tratamento de resíduos sólidos urbanos. Para estimular esse tipo de geração, há uma quantidade específica de energia que será comprada delas, sem competição com outros modos de geração. 
“Em um país com mais de 200 milhões de habitantes, o reaproveitamento do potencial energético de resíduos sólidos contribui não apenas para a geração de energia elétrica, mas para a destinação adequada do lixo, o saneamento e à saúde pública”, ressaltou o diretor-relator Hélvio Guerra durante a sessão.
A inscrição de projetos para análise de qualificação técnica pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética) ocorreu até o dia 10 de maio. Até o momento, não há empreendimentos maiores que 50 MW, informou a agência. Os projetos já cadastrados para os leilões de energia nova A-3 e A-4, de 2021, poderão requerer novo cadastro dos empreendimentos para o leilão A-5, de 2021.
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ANEEL ISENTA ELETRONUCLEAR DE RESPONSABILIADE POR ATRASO NA IMPLANTAÇÃO DE ANGRA 3 

Luana Dorignon, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) concluiu, em reunião de diretoria nesta terça-feira (8), a isenção de responsabilidade por parte da Eletronuclear, subsidiária da Eletrobras, quanto ao atraso na implementação de Angra 3. 
A agência reguladora alegou que, com o advento da Lei 14.120/2021, decorrente da MP (medida provisória) 998, ficam afastadas as penalidades administrativas relativas ao eventual descumprimento do CER (Contrato de Energia de Reserva) 126/2011, sem ônus a quaisquer das partes. O contrato inicial previa duração de 35 anos, com início de suprimento em 1º de janeiro de 2016.
A análise foi feita mediante solicitação do TCU (Tribunal de Contas da União), uma vez que o processo estava em aberto desde 2015, quando a empresa solicitou a revisão da data de entrada em operação comercial da usina e o consequente reequilíbrio econômico-financeiro do contrato firmado com a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). 
Na época, a diretoria da ANEEL repassou ao MME (Ministério de Minas e Energia) a competência de tomada da decisão final, mas não acatou seis das sete justificativas dadas pela empresa, mantendo a ela a responsabilização pelo atraso. 
De acordo com o processo, de relatoria do diretor Sandoval Feitosa, se não fossem as regras previstas na lei, os argumentos apresentados pela empresa não seriam suficientes para afastar a responsabilidade da empresa no atraso da implantação da usina.
Feitosa salientou que a decisão proferida se restringe à esfera administrativa, "não abarcando, portanto, eventuais responsabilidades civis e eventualmente criminais". A decisão está disponível na íntegra neste link.
Risco hidrológico
A diretoria da ANEEL também aprovou, nesta terça-feira (8), a atualização dos valores de prêmios unitários para a repactuação do GSF (risco hidrológico) no ACR (Ambiente de Contratação Regulada). Os valores terão como referência a data-base de janeiro de 2021, com vigência a partir de 1º de janeiro de 2022.
Os valores serão aplicados aos produtos “P”, em que o gerador transfere ao consumidor uma parcela do risco hidrológico, mantendo a propriedade da energia secundária; e “SP”, quando o gerador transfere ao consumidor uma parcela do risco hidrológico e a propriedade da energia secundária. O aumento médio para as classes foi de 7,90%, variando de 6,91% a 9,73% em relação aos valores atuais. 
O produto “SP100”, que transfere todo o risco hidrológico e energia secundária para o consumidor, teve aumento de 7,63%, passando de R$ 24,20/MWh para R$ 26,04/MWh.
As atualizações consideraram a ampliação do histórico de dados disponíveis, que engloba o histórico de geração do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia), o IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) e o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças).
O processo 48500.001721/2021-65, de relatoria do diretor Hélvio Guerra, está disponível na íntegra neste link.
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AUMENTA A PRESSÃO PELA VOTAÇÃO DO PL DE GERAÇÃO DISTRIBUÍDA 

 Alexandre Facciolla, da Agência iNFRA

Associações e empresas que representam o segmento de geração distribuída (mini e micro geração, especialmente por painéis solares) aumentaram a pressão pela votação do Projeto de Lei 5.829/2019, que trata do marco legal para o setor.
 
Uma manifestação pró-geração distribuída ocorreu em frente à Câmara dos Deputados nesta terça-feira (8), depois que o PL não entrou na pauta do plenário desta semana, na tentativa de sensibilizar os parlamentares em relação à votação.
 
O presidente da ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída), Carlos Evangelista, que esteve na manifestação na capital federal, acredita que a proposta técnica construída em torno do texto mais recente do relator Lafayette de Andrada (Republicanos-MG) está madura para ser votada em breve.
 
“O mais importante é levar à votação na Câmara, já passou da hora de ser votado”, afirmou. “O próprio presidente da República disse que é favorável, mas é uma decisão da Câmara”, disse.
 
Pontos de divergência 
Segundo Evangelista, um dos aspectos mais sensíveis do projeto de lei é a discussão do pagamento pelo uso dos fios de transmissão pelos pequenos geradores. “É razoável que se remunere o fio, que todos os componentes tarifários sejam computados na tarifa, isso dentro de um processo de transição”, disse. Nesse sentido, ele aponta que o texto do relator já prevê que quem instalou os sistemas tem o respeito aos contratos. Os novos têm um prazo de 8 anos”, afirmou. 
 
Substitutivo de Marcelo Ramos
Para o presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), Marcos Madureira, contudo, todas as propostas de substituição do texto pelo relator da matéria “não mudam o âmago da questão, que é fazer com que o usuário pague pelo custo que traga ao sistema, deduzidos os benefícios”, disse.
 
Ele considera que o prazo de 25 anos de isenção para as pequenas geradoras de energia com fonte solar já instalada é exagerado, e que a proposta deve ser melhor discutida. 
 
No entanto, Madureira avalia que a emenda apresentada pelo vice-presidente da Casa, Marcelo Ramos (PL-AM), em forma de substitutivo, traz um certo equilíbrio. “Respeitando quem já está instalado, respeitando o período de transição de oito anos, mas dizendo que, após esse período, todos os usuários GD pagarão pela diferença entre o custo que eles trouxeram, menos o benefício que tragam.” “É uma medida de equilíbrio, que não atrapalha a situação existente e cria uma situação justa no futuro”, disse.
 
Parlamentares
Segundo parlamentares da CME (Comissão de Minas e Energia) da Casa, o alerta de crise hídrica feito pelo governo federal nas últimas semanas poderia impulsionar a votação do projeto.
 
Para o deputado Joaquim Passarinho (PSD-PA), “o pior cenário é não ter definição legislativa ”. O deputado avalia, no entanto, que faltam poucos ajustes para se chegar a um texto de consenso. Passarinho é autor de uma das emendas feitas ao PL, na qual propõe valores máximos e mínimos para classificar os mini e microgeradores de energia.
 
Segundo Passarinho, “o pessoal do setor sabe que tem que participar na manutenção da rede de distribuição. Agora, precisamos chegar em um número que os dois lados aceitem. A energia solar é muito importante para parar de ter bandeira vermelha”, avaliou. 
 
Ele lembra, contudo, que, se não houver contrapartida nas taxas pagas pelos pequenos geradores, o custo da transmissão tende a deixar a conta para os consumidores mais pobres. “Vai aumentar para quem não tá ligada na solar”, avaliou.
 
Para o deputado Carlos Zarattini (PT-SP), por ser um projeto de longo prazo, que prevê regras e isenções para os próximos 25 anos, “é necessário reabrir o debate e achar outro texto”. 
 
Para Zarattini, da forma como está o projeto, “há certo impasse” no alinhamento para a votação, o que, segundo ele, faz com que os deputados pressionem para que o texto não vá a votação, “pois não se sabe o que vai acontecer”, avalia. “O Lafayette avançou bem, mas está difícil chegar em uma solução”, disse.
 
Para ele, um dos caminhos para solucionar o impasse seria retomar a discussão por meio da comissão especial para avaliar a questão, pois, segundo o parlamentar, a instância foi “atropelada” ao ser constituída formalmente, mas não ter entrado em atividade antes da votação pelo plenário.
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MARCOS ROGÉRIO ADMITE MUDANÇAS NO TEXTO DA MP DA ELETROBRAS APROVADO NA CÂMARA 

da Agência iNFRA

O senador Marcos Rogério (DEM-RO) admitiu que deve mudar o texto da Medida Provisória de Capitalização da Eletrobras (MP 1.031) aprovado pela Câmara dos Deputados, acolhendo emendas de seus pares.
 
“Faz parte do processo legislativo e o Senado não pode ter a sua participação diminuída. Mas sem grandes mudanças, um compromisso assumido com o governo”, afirmou, ao lado do ministro Paulo Guedes, após encontro no início da noite desta terça-feira (8), no Ministério da Economia.
 
O relator disse que se comprometeu a entregar o seu parecer sobre a MP nesta semana e espera a votação do texto pelo Senado nesta quinta-feira (10), ou, no mais tardar, no início da próxima semana.
 
Marcos Rogério disse buscar um texto de convergência entre senadores, setor elétrico, governo, agência reguladora e seus pares no Senado. Mas se não for possível, que as divergências sejam decididas no voto.
 
O senador comparou a votação da MP da Eletrobras com a do PL de Modernização do Setor Elétrico (PLS 232 no Senado), que ele também relatou. “Da mesma forma como tratamos a relatoria do 232, um assunto complexo, nós estamos construindo a relatoria dessa MP e conseguimos votar proposta na CI , onde aprovaram de forma unânime.”
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Leilão A-5 - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu a Consulta Pública 35/2021 para obter subsídios para a elaboração do Edital do Leilão de Geração 8/2021-ANEEL (Leilão A-5, de 2021). Intercâmbio de documentos entre 10 de junho e 26 de julho. 
Universalização - A ANEEL abriu a Consulta Pública 33/2021 para obter subsídios para a minuta de consolidação que trata da pertinência temática "Planos de Universalização". Intercâmbio de documentos até 23 de julho.
Reajuste - A ANEEL abriu a Consulta Pública 32/2021 para obter subsídios para o aprimoramento da proposta referente à revisão tarifária periódica da Empresa Força e Luz João Cesa Ltda. Intercâmbio de documentos até 26 de julho. A Audiência Pública 17/2021 sobre o tema será em 25 de junho, com reunião virtual.
Reajuste II - A ANEEL abriu a Consulta Pública 34/2021 para obter subsídios para o aprimoramento da proposta referente à revisão tarifária periódica da Empresa Força e Luz Urussanga Ltda (Eflul). Intercâmbio de documentos até 26 de julho. A Audiência Pública 18/2021 sobre o tema será em 1 de julho, com reunião virtual.
UFV - A ANEEL autorizou a Brenergy Brasil Energia Sustentável Ambiental Ltda a implantar UFVs em Janaúba (MG), sob regime de produção independente.
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para UFVs da UFV Sol Do Vale Energia SPE Ltda em Juazeiro (BA).
Operação - A ANEEL liberou para operação comercial uma unidade de 4,2 MW da EOL Ventos de São Januário 11, em Campo Formoso (BA); e, para testes, oito unidades, de 4,2 MW cada, da EOL Ventos de Santa Martina 09, em Riachuelo e Ruy Barbosa (RN); e uma unidade de 50 MW da UTE Vale do Verdão, em Turvelândia (GO).
Garantia - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu em 1,11 MW médios o montante de garantia física de energia da CGH Bandiera Ronfim, em Corbélia (PR); e em 0,98 MW médios o montante de garantia física da CGH Enercol, em Abelardo Luz (SC). 
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento de projetos da Voltalia Energia do Brasil Ltda, da BJL2 Solar SPE S/A e da BJL6 Solar SPE S/A no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
Estatais - Portaria 6.425 do Ministério da Economia estabeleceu os procedimentos e os documentos necessários para a apresentação e a aprovação do Plano de Reequilíbrio Econômico-Financeiro e do Plano de Sustentabilidade Econômico-Financeira, de que trata o Decreto 10.690/2021, que regulamenta o processo de transição entre empresas estatais federais dependentes e não dependentes.
Atos - Resolução 74 da ANM (Agência Nacional de Mineração) revogou expressamente atos normativos com efeitos exauridos no tempo.
Inovação - Jackline de Souza Conca foi nomeada subsecretária de Inovação e Transformação Digital da Secretaria de Desenvolvimento da Indústria, Comércio, Serviços e Inovação da Secretaria Especial de Produtividade, Emprego e Competitividade do Ministério da Economia.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia. Bento Albuquerque, reúne-se, às 10h, com o presidente do STJ (Superior Tribunal de Justiça), ministro Humberto Martins. Às 12h, participa de webinar sobre Transição Energética Mundial, promovido pela FGV Energia. Às 14h, concede entrevista à Rádio Gaúcha. Depois, tem reunião com o secretário-geral das Relações Exteriores, Otávio Brandelli, às 14h30; com o presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), ministro Luiz Fux, às 16h; e com o ministro do Turismo, Gilson Machado, às 17h. Às 18h45, participa do programa Voz do Brasil, da EBC (Empresa Brasil de Comunicação).
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se, às 12h, com o embaixador da Itália no Brasil, Francesco Azzarello.
 
Câmara - A CME (Comissão de Minas e Energia) adiou a deliberação do PL (Projeto de Lei) 963/2018, que susta decreto do presidente sobre as alíquotas da Cide (Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico), incidente na importação e comercialização de petróleo e derivados, gás natural e derivados, e álcool etílico combustível. A comissão também postergou a análise do PL 6.559/2013, que dispõe sobre as atividades relativas à geração, transporte, filtragem, estocagem e geração de energia elétrica térmica e automotiva com biogás. Já o PL 53/2020, que dispõe sobre legislação tributária federal sobre combustíveis, não foi analisado.
 
Cdeic - A Cdeic (Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços) realiza hoje (9), às 13h, reunião deliberativa extraordinária. Entre os temas a serem deliberados, está o REQ 32/2021, que requer a realização de audiência pública para discutir os riscos de racionamento de energia elétrica e medidas adotadas pelo governo federal para assegurar a disponibilidade da mesma. A pauta completa está neste link.
 
World Energy Transition - A FGV Energia realiza, às 12h, o webinar “World Energy Transition”, no qual serão abordadas a velocidade e a importância da transição energética mundial. O evento terá a participação do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, e do diretor da AIE (Agência Internacional de Energia), Fatih Birol. O evento será realizado em inglês, com tradução simultânea. A transmissão será pelo canal da FGV no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Revisão tarifária - A ANEEL aprovou, nesta terça-feira (8), a abertura de consulta pública sobre a revisão tarifária periódica da Empresa Força e Luz João Cesa, responsável pela distribuição de energia elétrica em Siderópolis (SC), a vigorar a partir de 29 de agosto, com efeito médio proposto de 9,55% para o consumidor. As contribuições podem ser feitas até o dia 26 de julho. A audiência pública está prevista para ocorrer em 25 de junho. Mais informações estão no site.
 
EFLUL - A ANEEL abriu consulta pública para discutir proposta de revisão tarifária periódica da EFLUL (Empresa Força e Luz Urussanga Ltda), a vigorar a partir de 29 de agosto, com efeito médio proposto de 9,14% para o consumidor. As contribuições podem ser feitas até o dia 26 de julho. A audiência pública está prevista para ocorrer em 1º de julho. Mais informações estão no site.
Regras de universalização - A ANEEL abriu consulta pública sobre normas relativas à universalização de energia elétrica em uma única resolução. As contribuições podem ser feitas até o dia 26 de julho. Mais informações estão no site.
 
Leilão de Energia Nova - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) concluiu o cadastramento dos projetos para participação no Leilão de Energia Nova A-5/2021, previsto para ser realizado em 30 de setembro. Detalhes estão neste link. 
 
Podcast ANEEL - A ANEEL lançou novo episódio do ANEELcast, sobre a importância da realização dos novos leilões de geração. O episódio está disponível aqui.
 
Iluminação Patos de Minas - A prefeitura de Pato de Minas (MG) marcou para o dia 23 de junho a audiência pública sobre o projeto de PPP (parceria público-privada) de iluminação pública do município. A consulta pública está aberta até o dia 30 de junho. Mais informações estão neste link.
 
Venda da Braskem - A Petrobras informou, em comunicado ao mercado nesta terça-feira (8), que ainda não há qualquer definição ou decisão sobre o modelo da venda da Braskem. "A companhia entende ser necessária a contratação de uma instituição financeira especializada e independente para o assessoramento financeiro da futura transação", diz trecho da nota. 
 
CPAMP - O Grupo Técnico de Metodologias da CPAMP (Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico) realiza hoje (9), às 9h, webinar para apresentação dos resultados dos estudos desenvolvidos no ciclo de trabalho 2019/2020/2021. A transmissão será feita pela plataforma Webex. A senha de acesso é CCEE@2021.
 
Energia e infraestrutura - Será realizado, às 9h, o webinar "Investments and Business Cooperation in China: Energy and Infrastructure", promovido pelo Núcleo Ásia do Cebri (Centro Brasileiro de Relações Internacionais) em parceria com o Veirano Advogados. O evento será realizado em inglês, sem tradução simultânea. Mais informações estão no site.
 
Hidrogênio verde do Chile - O Instituto E+ Transição Energética realiza, às 11h, o webinar "Transição Energética no Mundo: estratégia de hidrogênio verde do Chile". As inscrições para o evento devem ser feitas neste link. 
 
Transformação digital - O iAbradee (Instituto Abradee de Energia) e o Governo do Canadá promovem hoje (9) e amanhã (10), nova edição da Missão Brasil-Canadá, cujo tema central será "transformação digital no setor elétrico". Participam do encontro representantes da CPFL, EDP, Enel, Energisa, Equatorial Energia, Neoenergia, Roraima Energia e Amazonas Energia. As inscrições podem ser feitas no site.
 
Equatorial Energia - O presidente da Equatorial Energia, Augusto Miranda, participa de live promovida pelo jornal Valor Econômico para falar sobre o momento do setor elétrico e os planos da companhia no segmento de distribuição. Transmissão às 11h, pelo site e pelas páginas do Valor no YouTube e no LinkedIn.
Conexão de antenas - A TIM e a IHS anunciaram a expansão de cobertura 4G utilizando energia solar para conectar antenas. A primeira torre foi instalada em Bocaina (SP), já no âmbito do projeto Sky Coverage. A previsão é de que o projeto contemple outros seis estados.
 
Energia limpa - O Grupo Gera anunciou investimento em novas usinas de fontes renováveis. A empresa pretende investir na construção de um total de 35 MW em empreendimentos próprios de geração de energia limpa no país.
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Governo espera mudanças na MP da Eletrobras pelo Senado e que texto volte para a Câmara
Interlocutores do Planalto defendem que a contratação de térmicas a gás nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste seja flexibilizada. (Folha de S.Paulo)
______________________________
É preciso expurgar ‘jabutis’ e aprovar MP da Eletrobras
Raramente uma MP conseguiu tamanha unanimidade de críticas. (Valor – editorial)
______________________________
Energia já aparece na inflação, diz Campos
Elementos de pressão como câmbio e commodities “estão parados nas últimas semanas”, apontou, mas fator ligado à crise hídrica começa a aparecer”, afirmou. (Valor)
______________________________
Eletronuclear fica livre de multa por atrasos no início da operação de Angra 3
Decisão da ANEEL tem como base regras previstas na MP 998, que foi convertida em lei em março deste ano, após aprovação do Congresso Nacional. (Estadão)
______________________________
AES diversifica para se proteger da hidrologia
Escassez de chuvas afeta principal fonte do parque gerador da companhia. (Valor)
______________________________
Australiana Karoon planeja ampliar produção no Brasil
Companhia planeja investir cerca de US$ 300 milhões até o começo de 2023 para aumentar a produção na área de Baúna. (Valor)
______________________________
Vale quita financiamento do Corredor Nacala, na África
Empresa vai pagar saldo de cerca de US$ 2,5 bilhões e dará mais um passo para aquisição de fatia da Mitsui na mina de carvão e no corredor logístico. (Valor)
______________________________
Reequilíbrio dos Contratos Públicos
Chama a atenção o fato da administração pública não fazer menção ou distinção sobre a natureza dos valores repactuados. (Valor – artigo)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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